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RESUMO: O alcoolismo na adolescência é um grave problema de saúde pública que 
envolve o consumo excessivo e prejudicial de álcool por jovens. Isso pode resultar em 
sérios danos físicos, mentais e sociais, incluindo problemas de aprendizado, riscos à 
segurança e dependência química. Fatores como pressão dos colegas, curiosidade e 
acessibilidade à bebida contribuem para essa questão. A prevenção e a conscientização 
são fundamentais para combater esse problema e garantir que os adolescentes tenham 
uma transição saudável para a idade adulta, por isso a grande importância dos 
profissionais de enfermagem em atender essa demanda promovendo estratégias 
públicas para conscientização e prevenção. 
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Introdução 

 

O alcoolismo na adolescência é um problema grave que pode afetar o 

desenvolvimento e a saúde dos jovens, mostrando que quanto mais cedo o 

consumo nessa fase, maiores são os riscos de dependência, acidentes e lesões.  

A adolescência é uma fase de transição marcada por diversas mudanças 

físicas, emocionais e sociais, durante a qual os jovens buscam sua identidade e 

enfrentam desafios. O alcoolismo é um problema significativo nessa faixa etária, 

causando alterações neuroquímicas e comportamentais relacionadas. 

O problema com as bebidas alcóolicas deve ter a intervenção de toda a 

sociedade e principalmente dos órgãos e profissionais da saúde. Esses 

profissionais que lidam com adolescentes devem estar preparados para uma 

avaliação adequada quanto ao possível uso abusivo ou dependência de álcool 

nesta faixa etária. Entretanto, é importante destacar que os critérios empregados 

por alguns instrumentos para o diagnóstico de abuso e dependência de álcool 
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foram desenvolvidos para adultos e devem ser aplicados com ressalvas para 

adolescentes (PECHANSKY, 2004). 

Neste contexto, levantamo-nos como questão norteadora: Quais os 

fatores que levam os adolescentes ao consumo do álcool e como a enfermagem 

pode amenizar e prevenir que esses jovens se envolvam com drogas? 

Este trabalho tem como objetivo compreender as causas, 

consequências e fatores de risco do alcoolismo na adolescência e implementar 

estratégias de prevenção, a fim de promover conscientização dos perigos do 

uso. 

A pesquisa justifica-se pela necessidade de fornecer informações 

embasadas cientificamente, sensibilizar os adolescentes e direcionar esforços 

para reduzir o alcoolismo e seus impactos negativos na saúde dos jovens.  

Segundo Santana (2017), o consumo de bebida alcoólica é uma 

atividade comum na vida de grande parte da sociedade, o álcool é largamente 

utilizado em eventos de interação social como festas e baladas, geralmente o 

público encontrado nesse ambiente costuma ser jovens. Entretanto pouco se é 

falado e orientado sobre o uso excessivo e precoce de tal substância. 

O álcool apesar de ser lícito é um grande problema de saúde pública, o 

que o torna passível de estratégias de prevenção e conscientização dos 

prejuízos quanto ao seu uso pelos adolescentes.   A falta do álcool, assim como 

a falta de qualquer outra droga, pode causar abstinência, levando o usuário a 

uma dependência química, ingerindo cada vez doses maiores, já que o próprio 

corpo cria resistência, levando ao consumo de doses altas de álcool “Binge 

driking”, que podem levar a doenças crônicas e transtornos mentais, além de ser 

causa de acidentes no trânsito e violência (BRASIL, 2014). 

No Brasil o consumo do álcool tem aumentado cada vez mais, onde 

muitas vezes a conscientização dos riscos é deixada de lado, devemos reforçar 

que o consumo provoca intoxicação, e muitas vezes associado à violência, 

acidentes, comportamentos sexuais de risco, doenças crônicas e dependência 

de álcool. 

A enfermagem desempenha um papel importante na educação em 

 saúde, pois pode contribuir na prevenção e apoio emocional aos adolescentes, 
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neste aspecto, a enfermagem pode desempenhar importante papel na promoção 

e prevenção da saúde como na formação e capacitação dos profissionais de 

saúde visando à redução da demanda de álcool.  

O objetivo das ações do enfermeiro é melhorar o nível de saúde da 

população, o que requer estratégias, estrutura, definição de objetivos e metas, 

organização dos serviços de saúde e estímulo à participação da população. As 

ações de enfermagem devem ser organizadas em parceria com a comunidade, 

na qual seus membros, conscientes de constituir um grupo com interesses 

coletivos, participem dos serviços de saúde e na solução de seus problemas. 

O estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, a partir das bases de 

dados do Google acadêmico, Scielo e Ministério da Saúde. Como primeira 

proposta surgiram alguns questionamentos dos motivos que os influenciam ao 

consumo, esses questionamentos foram constatados nas pesquisas dos artigos 

usado para complementar o conteúdo e sendo pensadas estratégias de 

prevenção.  

Ao total foram trinta artigos, que após leitura, releitura e análise, foram 

selecionados para a escrita dezoito artigos.  

Como proposta para conscientização dos jovens foi criado um perfil no 

Instagram (@alcoolismo.adolescencia) que contém cinco publicações com 

acúmulo de 108 curtidas no total e com uma média de 200 visualizações por 

post. As publicações foram feitas entre os meses de agosto-setembro. 

O levantamento bibliográfico ocorreu no período de março a junho de 

2023 e a análise dos dados, escrita em relação a problemática e aos objetivos 

ocorreu nos meses de agosto a outubro de 2023. 

 

 

1. Fundamentação Teórica 

 

1.1 O adolescer: formação moral e comportamental do adolescente no 

envolvimento com o álcool. 

 

Segundo o historiador Ariès (1988) os estudos de família no campo da 
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história revelam que as ideias de infância e adolescência são relativamente 

recentes se tivermos como referência a história humana. Foi na segunda metade 

do século XX, com o advento da psicanálise e o aprofundamento das 

investigações na área da psicologia do desenvolvimento que essas duas 

categorias tiveram maior explicitação. No entanto, ainda há muitas controvérsias 

quanto aos conceitos de infância e adolescência.  

Segundo Giuliani (2012), do ponto de vista biológico, a infância se define 

pelo organismo em desenvolvimento e pela imaturidade do sistema sexual-

reprodutivo. Da perspectiva psicossocial, estar na infância significa estar em 

processo de socialização e inserção na cultura, constituindo as bases sobre as 

quais se estrutura o sujeito. 

Segundo Cosac (2009), a criança é um sujeito que possuí desejos e 

direitos, que lhe asseguram um lugar na sociedade contemporânea. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, a adolescência começa aos 

11 anos, entretanto seu término é incerto. 

A adolescência é uma transição entre a infância e a fase adulta que o 

jovem passará por mudanças, e estará sempre em busca de uma identidade 

adulta. 

A palavra “adolescência” é derivada da expressão 
“adolescere”, verbo latino que indica “crescimento” ou “crescer 
até a maturidade”. A partir da puberdade ocorrem fenômenos de 
natureza biológica de grande importância na vida do indivíduo 
(GIULIANI, 2012). 

 

É na adolescência que o indivíduo começa a formar sua personalidade, 

moldar seu caráter, ética e moral. É uma fase de formações físicas e psíquicas, 

e é nesta fase que elas são mais propensas a serem influenciadas a fazer, 

pensar e reproduzir algo. 

Segundo Daniel Siegel (2016), as alterações cerebrais durante os 

primeiros anos da adolescência estabelecem quatro qualidades da mente 

durante esse período: a busca por novidade, o engajamento social, o aumento 

da intensidade emocional e a exploração criativa. Há mudanças nos circuitos 

básicos do cérebro que tornam o período da adolescência diferente do da 

infância. Essas mudanças afetam a forma de os jovens buscarem recompensas 
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ao tentar coisas novas, ao se relacionarem com amigos. da mesma idade de 

diferentes modos, ao sentirem emoções mais intensas e ao se rebelarem contra 

modos habituais de fazer as coisas, criando novas maneiras de ser no mundo. 

Cada uma dessas mudanças é necessária para criar as importantes alterações 

que acontecem em nosso raciocínio, sentimentos, interação e tomada de 

decisões durante a adolescência. 

 

 

1.2 Fatores que levam ao consumo do álcool tão precocemente. 

 

Durante a adolescência, ocorrem diversas mudanças comportamentais, 

emocionais e cognitivas, tornando essa fase extremamente importante na 

consolidação de hábitos, sejam eles prejudiciais ou não, para a vida adulta, 

sendo uma fase de descobertas e experimentações.  O alcoolismo, 

caracterizado pelo hábito de ingerir bebidas alcoólicas em excesso, é um 

problema que merece atenção. O álcool é uma das poucas drogas psicotrópicas 

de uso permitido, o que acaba potencializando ainda mais o seu consumo, 

muitas vezes incentivado.  

A curiosidade dos jovens em relação ao álcool, assim como a busca por 

novas experiências, pode levá-los a consumir bebidas alcoólicas precocemente. 

Mesmo sem ter sido diagnosticado com problemas de abuso ou dependência 

de álcool, pode sofrer consequências ao consumi-lo regularmente, já que fica 

acostumado a lidar com várias situações estando sob influência da bebida. 

Muitos adolescentes costumam associar o divertimento ao consumo de 

álcool, por exemplo, ou só conseguem se expressar emocionalmente ou 

sexualmente se estiverem bebendo. Assim, eles aprendem a desenvolver 

habilidades que só são possíveis com o álcool e, quando não têm acesso a ele, 

sentem-se incapazes de realizar essas atividades, revelando uma outra forma 

de dependência (PECHANSKY, 2004).  

Mesmo que o uso cada vez mais precoce e abusivo seja considerado 

normal durante essa fase, é de extrema importância tomar medidas para 

combater e prevenir esse consumo, visando o bem-estar físico e mental dos 
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jovens.  

Os fatores que podem influenciar os jovens a consumirem o álcool estão 

relacionados a influência dos pais e da família, uma vez que os membros da 

família consomem álcool de forma descontrolada ou se os jovens têm fácil 

acesso às bebidas alcoólicas em casa, isso pode aumentar a probabilidade de 

eles começarem a beber, a pressão dos amigos e do grupo social em que os 

jovens estão inseridos, a busca por aceitação e pertencimento. 

Alguns jovens podem recorrer ao álcool como forma de lidar com 

problemas emocionais, como estresse, ansiedade, baixa autoestima ou 

problemas familiares. O álcool pode ser percebido como uma maneira de 

escapar desses problemas temporariamente.  

A exposição dos jovens à publicidade de bebidas alcoólicas, pois a mídia 

muitas vezes retrata o consumo de álcool como algo divertido, glamoroso e 

associado à convivência social.  

É notável que a normalização do álcool vem crescendo no Brasil, onde 

tentam mostrar que é algo bom e comum, quando na verdade é totalmente 

prejudicial à saúde. É muito semelhante ao que vemos nos filmes antigos em 

relação ao cigarro, onde fumar era status social e elegante e depois foi 

descoberto que era totalmente prejudicial. 

É notório que alguns eventos são promovidos para uma grande 

quantidade de adolescentes e o álcool é o foco do evento, onde o álcool é 

disfarçado de liberdade e é vendido aos menores, sendo assim um ato ilícito 

passivo de pena no âmbito judiciário. 

As propagandas muitas vezes romantizam e influenciam o uso do álcool 

tornando-o algo comum e legal citado em letras de músicas, em filmes, novelas 

e tantos outros meios de propagação de informações e que influenciam a tudo e 

a todos. 

Considerando que o álcool é ilícito a venda a menores, conforme a lei n° 

13.106 de 17 de março de 2015, na qual  alterou a lei n° 8.069 de 13 de julho de 

1990, onde considera crime os atos de vender, fornecer, servir, ministrar ou 

entregar bebida alcoólica a criança ou adolescente e prevê pena de detenção de 

2 a 4 anos, além de multa. 
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1.3 As consequências do alcoolismo para a saúde e as políticas públicas. 

 

Em 1987, o Ministério da Saúde (MS), considerou o álcool e o tabaco 

como drogas que mais vêm causando dependência em todo o mundo devido ao 

seu uso de forma abusiva, e que esta, é resultante de efeitos psicoativos, 

destacando assim o diagnóstico do alcoolismo (ALIANE et al., 2006).  

É importante destacar que o consumo precoce de álcool pode ter 

consequências negativas para a saúde dos jovens, além de aumentar o risco de 

desenvolverem problemas relacionados ao álcool no futuro. 

O consumo de álcool durante a adolescência é particularmente 

preocupante devido ao impacto que pode ter no cérebro em desenvolvimento e 

no comportamento a longo prazo.  

No que diz respeito a questões neurofisiológicas, o 
consumo de bebida alcoólica age como depressor do sistema 
nervoso central (SNC), interfere no funcionamento dos 
neurotransmissores e atua como depressor do funcionamento 
cognitivo e motor. Além disso, interfere no aumento da atividade 
de determinadas regiões cerebrais, as quais aumentam a 
liberação de hormônio como a endorfina. As liberações de 
hormônios induzem a um estado transitório de euforia e reforçam 
o desejo de consumir novamente a substância (BARROSO, 
MENDES, & BARBOSA, 2013). 

Dentre os comprometimentos a saúde, pode-se citar a pancreatite, cirrose 

hepática e câncer de ordem física, que muitas vezes são irreversíveis e que 

prejudicam não somente quem consome mas a todos ao seu redor. 

No mais, pode estar associado a homicídios, suicídios e 
acidentes de trânsito. Para além das consequências a saúde 
física, o consumo disfuncional de bebida alcoólica causa 
prejuízos psicológicos e sociais, sendo proeminentes nesses 
casos as relações familiares conflituosas, o desemprego e a 
depressão (MARTINS & JUNIOR, 2012). 
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1.4 Tratamento do vício do álcool na adolescência 

 

Devido ao aumento do número de casos foi criada recentemente, no ano 

de 2003, uma política pública do Ministério da Saúde para a Atenção Integral a 

Usuários de Álcool e Outras Drogas. Esta política pública do MS visa traçar 

estratégias de abordagem para a consecução do álcool e drogas, reduzindo a 

oferta e reduzindo a demanda.  Para atingir a meta de reduzir a oferta, é usada 

a ação da justiça, segurança e defesa, já para reduzir a demanda, é necessário 

tratamentos de internação e o afastamento do usuário do álcool e da droga. 

Em 30 de abril de 2002 foi implementado o Programa Nacional de 

Atenção Comunitária Integral a Usuários de Álcool e outras Drogas do Ministério 

da Saúde, este programa contempla a assistência dos usuários e das suas 

famílias. O programa, oferece assistência em diversos níveis de atenção, mas 

tem como pontos principais, o tratamento e cuidado em ambientes extra-

hospitalares, como por exemplo o CAPS AD (Centro de Atenção Psicossocial 

para Álcool e Drogas), Programa de Saúde da Família e Rede Básica de Saúde, 

entretanto não é descartado a internação em hospitais e clínicas de reabilitação, 

cada caso é um caso e deve ser tratado de acordo com seu diagnóstico. 

De acordo com a Constituição Federal em seu artigo 227 é dever do 

Estado assegurar à criança e ao adolescente, com absoluta prioridade o direito 

à saúde, assim é crucial que as políticas públicas forneçam acesso a tratamento 

adequado para adolescentes com problemas de alcoolismo, incluindo serviços 

de saúde mental e reabilitação. 

No tratamento farmacológico, durante a dispensação medicamentosa, os 

riscos que podem ocorrer, quando associado o medicamento com o álcool, 

devem ser informados, aconselhando o seu uso correto para poder obter um 

bom resultado. É importante, também, orientar a família dos riscos durante o 

tratamento, pois, devido a Síndrome de Abstinência do Álcool, o indivíduo pode 

ter recaídas, e é fundamental a compreensão da família para ajudá-lo na 

superação. 
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1.5 Estratégias publicitárias para a prevenção. 

 

Como uma estratégia de prevenção é considerado acessível e já 

existente, o Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência 

(PROERD), que é um programa que busca capacitar jovens sobre informação e 

habilidades necessárias para evitar o consumo de drogas e violência. 

 O PROERD acaba sendo limitada a algumas escolas específicas, onde 

não são muitas vezes introduzidas a todas as escolas. Eles trazem diversas 

estratégias de prevenção, como a conscientização dos pais mostrando que é o 

ambiente primário para a prevenção visando que o diálogo se torna prioritário 

para uma melhor qualidade de vida dos jovens, fortalecer a autoestima dos 

adolescentes reforçando a valorização da vida, mostrando opções saudáveis de 

comportamento, longe das drogas e da violência.  

Devido a isso devemos dar maior atenção para as escolas que não estão 

introduzidas nesse programa, buscando levar informações e estratégias de 

prevenção como palestras, programas que possam ajudar e conscientizar esses 

jovens sobre os riscos do consumo.  

 

2. Discussão 

 

Durante a análise de artigos científicos para a realização deste estudo, foi 

apontado e observado que o álcool e as bebidas destiladas têm níveis de 

consumo superior a outras drogas, quando estamos tratando do público infanto-

juvenil.  

Nosso estudo tem o intuito de elucidar os motivos que levam ao consumo 

tão precoce do álcool na fase da adolescência e o objetivo de conscientizar, 

orientar e promover uma educação acerca desse assunto tão pouco abordado, 

desta forma, buscou-se compreender esses fatores e destacar que é 

fundamental o desenvolvimento de estratégias eficazes de prevenção e 

intervenção para reduzir o alcoolismo na adolescência e promover um 

desenvolvimento saudável durante essa fase crucial da vida.  

Segundo Neves, Teixeira & Ferreira (2015), na investigação realizada 
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através de pesquisas e questionários direcionado ao público adolescente, foram 

relatados pelos próprios jovens os fatores que os motivaram a consumir bebidas 

alcoólicas e os principais motivos foram: a influência dos amigos, a curiosidade, 

influência familiar, um brinde e ingestão, por engano, mediante a troca de copos.  

Há diversos outros fatores, entretanto, há pouca intervenção para 

diminuição desses fatores e pouca são as ações de conscientização dos 

malefícios desse consumo precoce que pode vir a acarretar tantos outros 

problemas na vida desses jovens. 

Atualmente ao expor a problemática do envolvimento do adolescente com 

o álcool  nas redes sociais as pessoas interpretam como se estivéssemos 

exagerando, contudo realizando as pesquisas identificamos que um dos grupos 

mais vulneráveis a essa prática são os adolescentes, onde há uma necessidade 

de aceitação pelos amigos ou que buscam uma alternativa que altere a mente 

para que possam  serem felizes, assim supostamente evitando a dor buscando 

o álcool como válvula de escape, também conseguimos ver a normalização de 

bebidas alcoólicas no ambiente familiar, onde alguns pais dizem que deixam 

seus filhos beberem desde que estejam na presença deles. 

Por ser um momento de muitas mudanças e amadurecimento psíquico e 

físico nessa nova fase da vida que é a adolescência, é cabível e de extrema 

importância ensinar os adolescentes sobre as habilidades de enfrentamento 

saudáveis para lidar com o estresse, a pressão dos colegas e outras situações 

desafiadoras que podem levar ao uso de álcool buscando ajuda dos profissionais 

em casos mais graves e ter o apoio dos pais que nesse momento é crucial.  

 É nítido que muitas escolas estão em falta na promoção de programas 

essenciais para o desenvolvimento dos adolescentes, visando isso devem ser 

implementadas campanhas de conscientização do consumo de álcool, buscando 

alertar os jovens sobre os malefícios causados pelo álcool, devemos também 

conscientizar não só os jovens como os pais e responsáveis, as escolas, 

profissionais de saúde e as comunidades, mostrando estratégias que ajudem os 

jovens a terem uma melhor qualidade de vida. O objetivo é criar um ambiente de 

apoio que ajude os adolescentes a fazer escolhas saudáveis e informadas em 

relação ao álcool.  
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Segundo Keila et al. (2015) a educação em saúde voltada aos 

adolescentes é elaborada com o objetivo de estimular o desenvolvimento de 

estilo de vida saudável. No caso, a prevenção do uso e abuso do álcool estaria 

nesse rol, sendo um desafio para as atividades de enfermagem, principalmente, 

pelo fato de que a adolescência ser uma fase de vida marcada por intensas 

transformações. Desta forma, o assunto deve ser abordado de maneira clara e 

concisa pelos profissionais da saúde, sempre respeitando o sigilo e lembrando 

do Código de Ética da Enfermagem. 

Uma das opções de atendimento a comunidade ofertado pelo Sistema 

Único de Saúde do Brasil (SUS) para a prevenção e tratamento do alcoolismo 

são as Unidades Básicas de Saúde (UBS) que também são responsáveis por 

implementar e promover o atendimento primário para o jovem que faz uso do 

álcool e que muitas vezes acabam se tornando alcoólatras. 

Na UBS é realizado uma boa anamnese com o profissional da saúde, o 

que ajuda muito no tratamento e desta forma, o jovem pode realizar um 

acompanhamento ideal e um tratamento eficaz. Por se tratar de atendimento 

primário, a UBS não poderá iniciar com o tratamento para o alcoolismo, mas 

poderá encaminhar o adolescente e a família a um médico especializado e ao 

Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) da rede pública de saúde. 

Além das UBS também existem os Centro de Atenção Psicossocial 

Infanto-Juvenil (CAPSi) que são serviços de saúde aberto e comunitário 

constituído por uma equipe multiprofissional que atende ao público infanto-

juvenil, onde trabalham com diversas oficinas capazes de acolher os jovens e 

formas de tratamento, e assim ajuda-os a não passar por essa fase sozinhos. 

Apesar de existir diversas formas de tratamento e prevenção do consumo 

precoce do álcool, ainda há diversos desafios na implementação de programas 

de conscientização e nas formas de prevenção. O maior desafio é a captação do 

público infanto-juvenil, onde há pouca aceitação e interesse nesses programas 

de intervenção, conscientização e principalmente no tratamento do vício por 

parte deste público. 
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O principal desafio na implementação das políticas 
elaboradas é a captação do público-alvo, trazer o 
adolescente para as unidades de saúde, a fim de otimizar 
o contato deste com a equipe de saúde e assim 
disponibilizar os serviços de apoio, bem como facilitar o 
acesso à informação.  

Quando a captação desses jovens não ocorre de 
maneira satisfatória no interior das unidades, cabe à 
equipe desenvolver atividades estratégicas extramuros na 
comunidade. O enfermeiro apresenta-se como membro 
atuante na equipe, uma vez que sua formação acadêmica 
lhe proporciona subsídios para tanto.  

Ações como a divulgação interna na unidade, 
visitas domiciliares, divulgações na comunidade e 
estabelecimento de parcerias institucionais com famílias, 
associações juvenis, grupos sociais e religiosos, clubes e 
escolas, são fundamentais para que um maior número de 
adolescentes seja envolvido e informado sobre as perdas 
e ganhos, quando se escolhe ou se abdica das drogas 
(ALVES et al., 2008). 

 

Outro fator que dificulta a implementação e prevenção de forma indireta é 

a constante exposição da mídia que apresenta a bebida como algo legal e 

divertido o que ocasiona uma distorção da realidade não somente para jovens 

crianças, mas também para adultos. Se pararmos para observar diversos 

comerciais, publicidades e propagandas, o álcool sempre está associado a 

coisas positivas, a festa, a diversão, mas nunca mostra os perigos a saúde da 

pessoa, aos problemas a ele associados, como por exemplo uma gravidez 

indesejada, a doenças, e até mesmo prejudica as relações sociais.   

Essa pesquisa aponta que as formas mais eficazes de diminuir a 

quantidade de jovens alcoólatras são, primeiramente a educação, o 

conhecimento sobre o assunto, apresentar aos jovens os malefícios e problemas 

associados ao consumo precoce, o atendimento primário e precoce desses 

jovens em UBS e o acompanhamento no CAPS.  

 

 

3. Considerações Finais 

 

Esse trabalho pretendeu entender o consumo de álcool na adolescência 

para orientar e conscientizar os adolescentes sobre o uso abusivo e precoce 
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dessa substância, a partir de artigos científicos.  

A metodologia adotada revelou-se apropriada para os objetivos 

delineados, possibilitando uma abordagem sistemática e confiável. 

Ao longo desta pesquisa, buscamos atingir uma série de objetivos que 

foram cuidadosamente delineados no início deste trabalho, os objetivos desse 

estudo foram compreender e analisar os fatores que influenciam o consumo 

precoce do álcool, as consequências deste consumo e as formas de prevenção, 

visando a educação como principal meio para prevenir e conscientizar a 

população. A análise meticulosa, a revisão abrangente da literatura e a coleta de 

dados permitiram-nos avançar em direção a esses objetivos com sucesso. 

A análise permitiu concluir que a prevenção do alcoolismo na 

adolescência é fundamental para a melhora da saúde dos jovens que é de 

extrema importância, a implementação de campanhas de prevenção visando a 

conscientização e mostrar os malefícios devido ao uso. 

Com isso, a hipótese do trabalho de que o consumo de álcool entre os 

jovens se dá devido ao fácil acesso do álcool e a normalização que vem 

ocorrendo tanto no ambiente familiar quanto em sociedade. 

Conseguimos notar que os fatores que influenciam o adolescente são: 

consumo e pressão dos amigos, problemas no ambiente familiar onde eles 

acabam usando o álcool como válvula de escape para seus problemas, a 

influência dos pais e da família também podem desempenhar um papel 

importante no consumo precoce, se no ambiente familiar o álcool é consumido 

de forma descontrolada ou se é de fácil acesso para o jovem, isso acaba 

desencadeando o hábito do consumo. 

Podemos ver também que o álcool é associado como divertimento, assim 

eles aprendem a desenvolver habilidades que só são possíveis com o álcool e, 

quando não têm acesso a ele, sentem-se incapazes de realizar essas atividades. 

É notável que as propagandas exageradas trazem uma grande influência a 

experimentação precoce, onde o álcool é associado a algo agradável, cativante 

e sociável. 

Como profissionais de saúde, é de extrema importância elaborarmos 

campanhas, palestras e atividades direcionas a prevenção do alcoolismo entre 
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os jovens buscando promover a informação e a conscientização sobre os riscos 

associados ao consumo, trazendo um maior envolvimento familiar, a fim de 

combater esse problema e criar ambientes saudáveis para o desenvolvimento 

dos jovens. 

A prevenção também é de responsabilidade da equipe de saúde, ela tem 

função primordial durante todo o tratamento e também pode agir no cuidado 

primário. A enfermagem pode atuar dentro e fora de ambientes hospitalares ou 

nas clínicas de reabilitação. 

A promoção de campanhas de prevenção e o diálogo nos diversos tipos 

de ambientes são essenciais, inclusive no ambiente escolar, que é o ambiente 

que possuí o papel de formação da criança e do adolescente, faz se necessário 

a abordagem do tema em diversos momentos da formação infanto-juvenil o 

assunto deve ser abordado de forma clara para que haja um melhor 

entendimento e esclarecimento não somente para os jovens, mas para 

professores e pais/responsáveis. Vale ressaltar que as estratégias de prevenção 

também são de responsabilidade das instituições públicas e privadas, dos 

estabelecimentos locais que fazem a venda da substância, do Governo e dos 

órgãos competentes como por exemplo o ECA.  

 Destarte, observamos que a prevenção é crucial para uma melhor 

promoção de saúde, deve ser introduzido programas de prevenção e 

conscientização para os adolescentes e para os pais, deixando claro sobre os 

riscos devido ao consumo que podem induzir a diversos problemas de saúde. 

Como tudo que diagnosticado, logo no início é mais fácil de encontrar uma 

resolução e o alcoolismo não é diferente, a equipe de saúde e enfermagem, os 

pais e responsáveis, os órgãos competentes, as escolas e toda a sociedade não 

pode permitir que um simples consumo do álcool torne uma criança ou 

adolescente em futuros alcoólatras e nem deixar que isso estrague e acabe com 

a vida de tantos jovens que ainda estão passando pela fase de formação física 

e psíquica. 
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